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CONSUMIDORES VIO i J_USTl,ÇI CONJR 
1 TDXI DE ILUMINDÇIO PUBLICD 

Ontem tivemos conheci­ 
sento através de um consu 
{dor que a taxa de 1luml 
aio pública continua 
sendo cobrada pela ENER - 
SL nas contas referentes 
o pés de outubro/novem - 
ro, em descumprimento à 
e{ Municipal enviada pe­ 
lo Prefeito l!dson Medei - 

roo de Moraes e aprovada 
pela Cimnra no início de 
outubro, Vúrios consumi­ 
dores procuraram a reda­ 
çào e foram encaminhados 
à Promotoria de Justiça 
da Comarca, que deverá 
tomnr as iniciativas ca­ 
bíveis para acabar de 
uma vez por todas com es 

Secretária de Edu_cação Coordena 
Trabalho .Sobre Greve nas Escolas 
A Secretária de Estado 

~ Educação, Leocádia Leme, 
participou, em Recife (PE), 
de um encontro sobre Parali 
sação da Rede Pública de En 
sino. Lcocádia foi convida= 
da para coordenar os traba­ 
lhos de elaboração de um do 
cumento sobre o assunto. Õ 
convite surgiu depois da a­ 
presentação feita por Mato 
Grosso do Sul no ül timo Con 
selho Nacional de Secretá - 
rios de Educação, realizado 
o mês passado, em Florianó­ 
polis ( SC) . 

As greves nas redes pú - 
blicas de ensino em todo o 
Pais serão discutidas em Re 
cife por representantes de 
todos os ·Estados. O documen 
to final pretende levanéar 
às causas dessas greves e 
as possibilidades de uma 
~litica de entendimento na 
cional para que não haja - 
~ejuizos para os alunos da 

Piloto Bela vistense no 
Cross do Paraná 

O piloto belavis - 
tense Jurandir Festi, 
Juntamente com mais 
quatro pilotos do Es­ 
tado, Nicomedes Ro - 
cha, Osmar Ferreira , 
José Laureano e Fábio 
iniz, estão confirma 
dos na disputa da co­ 
Pa Skol de Supercross 
Indoor, a ser disputa 
da na cidade de Apuca 
rana-PR, neste final 
:e semaqa. Diferente 
as provas normais da 

Roda1idade, o Super - 
cross Indoor têm como 
características prin­ 
Sipais as disputas , 
sempre a noite e em 
estádios fechados (qua 

sa cobrança absurda e In 
constitucional. O Pres!­ 
dente da Câmara Munici - 
pal, Vereador Jorge de 
Souza Rosa informou que 
os consumidores deverão 
depositar o dinheiro da 
conta de energia elétri­ 
ca em juízo, para que 
possam ser ressarcidos 

i 

rede pública. Além disso serão a­ 
valiadas as relações entre as gre 
ves e as conquistas do magistério. 

se sempre em estãdi- os de futebol). 

posteriormente e não pa­ 
garem as contas direta - 
mente no banco. 

O que está acontecen­ 
do em Bela Vista é uma 
vergonha, a ENERSUL - Em 
presa de Energta Elétr­ 
ca de Mato Grosso do Sul 
está deixando de cumprir 
uma Lei Municipal pela 

Tornei o dos. 
"3o Mais" 
A Liga Esportiva 

Belavistense - LEB­ 
após um longo tempo 
de total inoperãn - 
eia, está dando os 
primeiros passos pa 
ra reorganizar e re 
estruturar o despor 
to belavistense. O 
Presidente José Glau 
cy Flores, que assu 
miu recentemente ã 
direção da entida - 
de, anunciou esta 
semana o inicio pa­ 
ra a próxima segun­ 
da feira do "Tor - 
neio dos 30 Mais" , 
a ser disputado no 
Ginásio de Esportes 
de nossa cidade por 
atletas com mais de 
30 anos, na modali­ 
dade de futebol de 
salão. 

Esta é a primei­ 
ra realização da 
nova diretoria da 
LEB após a regulari 
zação de sua doeu= 
mentação junto ao 
Conselho Regional 
de Desportos - CRD­ 
e no próximo dia 29 
já está confirmado 
o inicio do Torneio 
Incentivo, com.a 
participação de di­ 
versas equipes, em 
várias modalidades. 
Todos estamos tor - 
cendo para que os 
áureos tempos do 
desporto belavisten 
se estejam de volta, 
jã estamos com sau­ 
dades daquela época 
em que o nome de Be 
la Vista era resei 
tado e admirado no 
cenário desportivo 
estadual. 

segunda vez, pois em 
malo deste ano a Cama - 
ra Já havia aprovado u­ 
ma reducao nas cobran - 
ças da taxa de 1luc,1na­ 
cão pública mas a empre 
sa não deu nem bola 
continuou cobrando al - 

A "Piracema", pe 
riodo em que a ,pes­ 
ca comercial é proi 
bida, terá inicio - 
nesta sexta-feira , 
dia 20, em todo o 
Mato Grosso do Sul, 
só será permitida a 
pesca de barranco - 
(com caniço), mate­ 
riais como tarrafas, 
redes, anzóis de ga 
lho, e outros estão 
totalmente proibi - 
dos e a Policia Flo 
restal este ano pre 
tende desenvolver - 
intensa fiscaliza - 

'cão em todos os ri- 
. os do Estado até o 
dia 28 de fevereiro, 
quando se encerra o 
período da proibi - 

Nesta terça-feira 
por volta das 19:00 
hs, o sinal da TV 
Morena inexplicavel­ 
mente saiu do ar e 
não foi mais captado 
em Bela Vista, pelo 
menos até o fechamen 
to desta edição. A 
falha no sistema de 
transmissão até o mo­ 
mento não teve uma 
explicação já que 
não houve nenhum mo- 
tivo aparente para 
isso, não acontece - 
ram quedas no forne­ 
cimento de energia 
que pudesse motivar 
a queima dos apare­ 
lhos retrarurn:i.ssores 

tos valores pcln fnmlgu­ 
rada taxa, em muitos ca­ 
os chegando a quase 90 
do valor da energia con­ 
sumida nas restdenc1as. 

Com a palavra as auto 
ridades ccmpetenter.. - 

PIRACEMA COMEÇA 
SEXTA-FEIRA 

cão. Quem for flagra 
do pescando irregu - 
larmente deverá pa - 
gar uma multa que va 
ria de 3 a 8 milhões 
de cruzeiros, as po­ 
lícias militar, rodo 
viária estadual e fe 
deral também atuarão 
na fiscalização jun­ 
tamente com a comuni 
dade dos municípios­ 
como o nosso, que po 
derão utilizar o te= 
lefone 251-2462 (Flo 
restal em Jardim) e 
439-1485 (PM em Bela 
Vista) para denunci­ 
ar os abusos e pesca 
irregular em nossa 
região. Veja matéria 
completa sobre aPi­ 
racema na Página/ 02 

'MOEI FOR DO IR 

PEDROSSIDN PIRTICIPD 
OI FRENTE PIRLIMENTIRISTI 

pulação de nossa ci 
dade está se resson 
tindo do problema - 
pois as outras emis 
soras, como a Man • 
chete e Bandeiran - 
tes estão com seus 
transmissores mui - 
to irregulares. Te­ 
me-se que, a exem - 
plo de outras ve 
zes, a TV Morena 
permaneça vários di 
as fora do ar, em 
prejuízo daqueles 
que geralmente as - 
sistem a te-levisão 
para se informarem 
principalmente so - 
bre as noticias do 
Estado e do Brasil. 

e muito menos chuvas Espera-se que os 
ou trovoadas. responsáveis tomem 

Corno a TV Morena, as providências o 
retransmissora da TV mais rápido possí - 
Globo é uma das úni- vel para a regulari 
cas emissoras a se - zacão das transmis­ 
rern recebidas .com sões da TV Morena 
boa qualidade em Be- para nossa cida 
la Vista, toda a po de. 

MS Recebe OS$ 120 
Milhões para Estradas 
e Casas Populares 

l? O governador Pedro 
edrossian participou 

Gn g= , ·ao Paulo, do lan- 
j3ento da Frente Par 
,Pentarisa Ulysses 
'arães, que reuniu 

?"ernadores, minis - 
.,2?ê e politicos de 
ios Estados brasi­ 

.,Fos. A cerimonia , 
r: Sede do Governo 
dulista, foi aberta 

pelo Senador José 
Richa (PSDB/PR), que 

"preside a frente. 
"No Brasil o pre­ 

sidencialismo tem 
causado preocupações 
e crises às vezes 
quase insuperáveis . 
Verificando o que 
ocorre no mundo 
com exceção dos Esta 
dos Unidos, onde o 

presidencialismo deu 
certo - o parlarnen- 

• ta.rismo é o regime 
que domina sobretu­ 
do.nos países mais 
desenvolvidos. En - 
tão, é uma questão 
de analisarmos fria 
mente, escolhermos­ 
º modelo de parla - 
mentarismo mais ade 
quado às nossas con 

dições e partir pa­ 
ra essa iniciativa", 
afirmou Pedrossian 
durante a solenida­ 
de, em São Paulo. • 

veja Matéria Com 

pleta na Página/ 03 

. Mato Grosso do 
Sul e São Paulo vao 
unir esforços para 
a utilização do gás 
natural importando 
da Bolívia e que 
vai gerar energia e 
létrica e promoção 
do desenvolviménto 
regional. Para is - 
so, os governadores 
Pedro Pedrossian e 

Luiz Antonio Fleury 
Filho assinaram pro 
tocolo de intenções 
tratando do assun - 
to. 

Leia Matéria Co 

pleta .na Página/ 03 

desta edição 
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MECELA COMRLNIYS 
We«!tas Trftutarfas 
feefta Patrlonfafs 
ReHtas Industrfais 
Transferencfas Corrente 
outras Reeftas Correnta 

HLCEIIA DE CAPITAL. 
OPERAÇES D CRtDI1O 
Alienação de bens 
Amortização de Eprést 1os 
·rrnnn r,:nrnc I no de. C.Up1 tn 1 
outras Receita de Capital 

!.O:IA 

llJ'CHITAS J:XTllA•ORÇAllfll!TÃRIA.5 
Convento 
0<1(>Óll I ton IIIAMl'S 
O pó,ltua 1 .R,ll,r' 
Fundo de A11osentodorlo·FAS 
llettpesas o Pngor (Contrnp.irtldo) 
Devolução de Suprimentos 
Anteclpnçii,1 da Receita 
Contrlbulçiio Slndlcnl·SSPMll 

Sub·Tota l 
SALIJO DO EXF.RC!CIO ANTERIOR 
Colxo 
nancos Conto novlmc.nto 
lloncos Conto Especial 
nanco9 Conto Vinculndn 

IO'!AL OERAL 

241,551.611, 
4,,254.070,00 

·O· 
2,758.912.161,2 

'J. 21?. ',,(16 ,41
) 

-o­ 
·O· 
-o- 

5,107,89,19 

1,039 .ORS. 2S5, 74 

150.916. 791,3') 
9.000.737,82 

·O• 
)5. 157,526,1 

2,MS,615,745,91, 
·O· 
•O· 

),318.654,26 

5,694,694,211,53 

4.91,100,21 
·O· 
·O­ 

HJt..70 ,)Jt},57 
705,5,28 

·O· 
·O· 
·O· 

4414,12,6 

890,419.996, 78 

1,639.270,0 
J,390,508,17 

-o- 
U ,958.4444,01 

1.43.696.889,23 
-o- 
·O· 

1,092,073,60 

l.OS2.197,182,19 

7,123,895,87 
J9. 103. J6 7, se 
4,606.9)8,00 

·O· 
-o­ 
·0- 

5,552,706,5 

3,929.505.252,52 

160,556.061,79 
12.391.245,99 

-o- 
47, 715. 970,42 

2.592,312.lJS,l.4 
·O· 
·O· 

4,410.727,86 

6. 746,891. )9), 72 

691.264,37 

42.434.201,45 

6. 790.016.859,54 

02 - LXEI J\f'J 
DE FE AS (ONG ENTES 
Despesas de Custe!o 
Transfrêne!a Correntes 
DESPESAS DE CAPITA. 
Irest!rrnto 
Inversões Financeiras 
IranserrcLas d Capfta! 

f,CSPl:SA IJ(TJ<A ·OPÇA::J:':T ÁR lA 
Convênio 
Denpesas a Pagar (Pagamento) 
Retos a Pagar 
Salário Familia 
Solário 1111terol<lade 
Fundo Aposcntodorln·YAS 
Recolhlr:-cnto de 1.R.ll,F 
Recolhimento de INPS 
Contrlhulçiio S1ndfcal SSP 

Sub·Iotal 

SALDO !'ARA O HF.S SEGll1 NIE 
Suprlmonto de Fundo 
Calxa 
Bancos Contn Mov lcento 
Bancos Conta Especial 
Banco& Conta Vinculada 
Ativo realizável • Câmara nuniclp•l 

TOTAL GERAL 

2. yJ(l.C 1',. )07 ,(,7 795.29.15,09 ,205. ,. ,67, 

40.638.058,+% 6.91,5.+, !) 61.1.+04,4 

1,9,105,46% 9s,1a.. ',09 0.0 . l il.1·• 
10,0\;0,()()(>,(Kl 12. 0,000,00 

JO/. ?l,O.O(J(l,f'JO 
! . Jl1. ll5,•> ", ..... i l J, 11 

' ,
1J7J . .!.l7,2b 

1,892.14.909,11 411.202.855,2» 1.,104.537.164,J4 

!63.SS6J,83,20 -O· 161.556,83,20 

l.4)H.614.0'>0,H 57'l,%6.S4l,7J 2.016,50,591,8% 

10.159.791, 71 -O· 20.15'). 7'/l,71 
Lfi.'.J...6!..4,73 119.026,6 2.tr,).!i7l,Cl 

-o- -o- ·O· 

24.750.091,40 ·O· 2.750.091,40 
-o- -o- •O· 

-o- -0· ·O· 
·O· ·O· ·O· 

5.S41.260,370,30 - 992.488,423,64 6,513,748.793,94 

32,091,%1 

703.060,86 
4.021.494,31, 

6.710,971,79 1.980.416,59 
191.625.000,00 57.900.000,00 249.525.000 ,00 

6.790.016.859,54 

NAUDDIIR XAVIER • PREFEITO MUNICIPAL 
PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BONIIO·MS., 30 DE SITEMHRO DE 1992 

CARLOS ARA0JO BEZERRA TESOUREIRO HERCULANO ALVES SANCIICS COTADOR 

Polícia Florestal Divulga, os 
Detalhes da Operação P1racema 
A Polícia Militar 

de Mato Grosso do Sul, 
através da Companhia 
Independente de Polí­ 
cia Florestal, divul­ 
gou dia 16 como será 
realizada a Operação 
Piracema. Segundo o 
Comandante da Flores­ 
tal, Major Ângelo Ra­ 
belo, estarão envolvi 
dos nesta Operação a= 
proximadamente 200 ho 
mens da Companhia. A 
ação terá início a 
partir do dia 20 de 
novembro - 5 dias an­ 
tes do início oficial 
da Piracema - e segue 
até o dia 28 de feve- 
reiro. . 

Estarão dando apo­ 
io à Operação Pirace­ 
ma as Unidades de Po­ 
liciamento do Interi­ 
or e as Polícias Rodo 
viárias Federal e Es­ 
tadual. Todas elas se 
rãa orientadas para e 
vitar qualquer tipo - 

de violação, como 
por exemplo, o trans 
porte de pescado. An 
tes do início da prÔi 
bição, a Florestal - 
estará vistoriando 
todos os locais de 
comércio de pescado, 
para checagem de es­ 
toques. Durante a Pi 
racema, esses esta - 
ques só poderão dimi 
nuir Ja que não e 
permitida a reposi - 
ção. 

A fiscalização 
dos rios será feita 
através de aproxima­ 
damente 80 patrulhas, 
além de uma aerona - 
ve. Serão controla - 
dos todos os rios 
inclusive aqueles 
que fâzem divisa com 
outros Estados. O 
Rio Coxim, segundo o 
Major Rabelo, deverá 
receber uma atenção 
especial, devido 
maior concentração 

Saiba- o que 
A pirace!:ln, ou per{odo de defeso, é o processo de noturaçiio do 

sistecn !"eprodutivo dos peix.es que co1.nclde CO:::!I 4 &ubldn dos car­ 
dures ate as cabeceiras dos rlos para a desova. O inlclo desse pe 
rlodo e regulado pelo ciclo das chuvas e das cheias, por isso elê 
pode variar de ano para ano. Durante a pirnccoa todas .:is at1.v1.d.i­ 
des pesqueiras sao suspensna. 

O Decreto Est.oduol n? 5.646, de 1990, con(crc Q Secretaria de 
Estado do Meto A.i:nbiente, n otrlbuiçllo de deílnlr - c:edl.:intc a es­ 
tudos cientiffcos- g período de defesa de cada ano. O objetivo 
e garantir a reproduçao e o repOvoaoento das espécies. Esse ano , 
a Se.ca. de!lnlu o per!odo de 'Pir.-iceoa de 20 de novembro n 10 de 
fcver-e1.ro, CO:'l exceçao das cnbeceir.o.s dos rios onde o. pesca Uca 

a 

de pescadores pro - 
fissionais. 

As rodovias esta 
duais e federais - 
também estarão con­ 
trolando o trãnsito 
de pescado, total - 
mente proibido nes­ 
sa época. A única 
exceção permitida é 
para carga contendo 
o lacre de vistoria 
da própria Polícia 
Florestal. O Coman­ 
do calcula que du - 
rante a Operação Pi 
racema serão consu­ 
midos 80 mil litros 
de combustível para 
abastecer os 18 veí 
culos, os 28 moto= 
res de popa além da 
aeronava envolvida 
no trabalho. 

Paróquia Santo Afonso 

APREENSÃO E MULTA 

O Estado de Mato 
Grosso do Sul é o 
único que tem uma , 
e 

Comunicamos à vossa senhoria, que nos­ 
sa Festa Junina para o ano de 1993, será 
realizada no dia 12 de junho de 93, com 
início às 17:00 horas. 

Outrossim, informamos que fizemos este 
comunicado, em virtude que não haja compa 
tibilidade na data. 

legislação própria - 
para o período de 
Piracema, explicou o 
Major Rabelo. Nas 
outras unidades da 
Federação, a proibi- Conselho Pastoral Paroquial 
ção é decretada pelo'-------------------------' 
Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente dos 
Recursos Naturais e 
Renováveis (Ibama). 

As punições para 
aqueles que violarem 
a proibição de pesca 
na Piracema também 
são determinadas por 
decreto estadual. t 
prevista a apreensão 
de todo o material, 
até o final do perío 
do, e multas que po­ 
dem alcançar até $ 
5 milhões. 

Piracema 
proibida atê 28 de fevereiro. 

~ti dau.s novidades na Piracet:\A ~ste ano: pela priJ:lelra vez 
sera pcmltida a pese.a de subsistenclo - desde que dcsecbarca­ 
do e dr onzl;?l; Os pescadores proHssionnls, t..u::ibé-o pela prime! 
ra vez, terao direita ao seguro desemprego durante todo o pe - 
r{odo cr.i que estivere.o proibidos de exercer suas atividades. 

A proibição da pesca durante a 'Piracema. atinsc o per-lodo re 
produtivo da 00.ior!.1 dos peixes. A .. eaturnçio do! gõnadas - que' 
tarante a reproduçao, varia de especic p.1ra especic. Por isso, 
e co::ur.i encontrar peixes "ovados" antes ou durante a P1nc.e::ia. 
as coses si +em.".Z!2!"....-------------- 

Novena de Santa Clara 
Oh! Santa Clara, que seguiste a Cristo com - 

tua vida de pobreza e oração, fazei que entrega 
do-nos confiactes à ppovidência do Pai celeste - 
no eterno abandono, aceitemos serenamente a tua 
divina vontade, Santa Clara bela e formosa iluni 
nai os meus caminhos para a glória e para a vit~ 
ria, livrai-me dos inimigos e dos problemas. Pe­ 
ço a Milagrosa Santa Clara que cubra minha cabe­ 
ça com seu Manto Sagrado. Guia-me Santa Clara - 
para que possa resolver todos os meus problemas. 
Amem. Rezar ecta oraçao mais 9 Ave-Marias, dura 
te 9 dias, com uma vela acesa na mão e no 9~ dia 
publicar. Fazer 3 pedidos, l de negócio e 2 im: 

• nossívcis. 
(D.R.R.) 

JMl IESIE1í 
,___,______,_· LO.CADORA 

A MEGA DRIVE 
TAS NINTENDO E OUTROS 

~ , 

/BARÃO DO_ TRIUNFO, 1381 

439- 1390 
CENTRO 

(Fundado "" UJ/02/ l 971) 
bunnl'U:;,.~ da Rede llclaviat:ense de Joras - Avenida Tri 

. t:e!.=, 564 - Fone (067) 439-l.410 - D<. p. 2J 

Bela VJ.st:a - H.,t:o Crosr,o do Sul 
Diretores 
Ivaldo Pere.lni e Maria Estela Velasque.z Pereira 
Dire tor ResponsiveI 
Ivaldo Pe..reira 

Reportagens . 
libaldlno Rodrlgucs e l.ulz 1'.enrlquc S. Correa (!.ile) 
Gerente 
C!l.son Silva. Santos 

RedaÇ30, Adotlnbtr:1Ç30 P:, • 
da Fronteira, 56- _. que Cr-aflco Avenida ::r-l bunD 
i»ri i - iví, .ç""zçg'+- is ió s5»-11- e­ 
R= l,_ d<e 1b1o J42 _ ra{$zss 4e sn! - Reasso 1sr4" 

' 25.1-1669 (sede vróJJr!.ll) 
Sucur=!s':' 
Antonio João, Porto Mu.-tt h 
respondentes ea ca.},"",9· "aracaju, Bontto e cures1G 
is). - r.in e. Bras!lia. e p!."'-tncip...tis cnpit..1 • 

Representantes Coerciata 
"tn.buln \'e{cu\os e Co::::ru 1 - 
te, 12- cE: o;"kç?"oes sic Lrda, Rua ce1. oes: Rr 
(011) 570-21:.2 sn-s~oJ />ra{co - Sao i'>ulo/S? • fan< - 
tente aras, 59o -{{ ,d: (o11 571-9792 - A4v. Fres! 
;u • cEP: 20.071-00o da Conj • 109 - Elo de Jane!r0 
scs: Quadra o' - is - (02) 23-1129 - F_1-352: 
cri: io.io9-0o - roe a{:,ras. sos - rtil, - 

• • .J-15U • FAX - 225-733. 
Aio devolveos original 
O Jornal """ S<! "'•J)OM'1blll de origea definida. laa pelo artigos a[mudos " 

l'Llbdo à ADJORI/lls e ÃBIIAJORI 

A.,~!:'.An!RA SDIES'IlW. - CrS . 3 O O . o O O , O o 
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MS RECEBE USS ·120 MILHÕES PARA 
ESTRADAS E CASAS POPUL ES 

1 ' 

Mato Grotno do 
l e ão Paulo vão 

unir esforços para a 
«ili2ação do qá na 
rural importado da - 
o!{via e que vai 
gerar energia elétri 
ca e promoção do doe­ 
envolvimento reqio­ 
mal. Para isso, os 
Governadores Podro 
Pcdroosinn o Luiz J\n 
tonio Fleury Filho - 
assinaram protocolo 
de intenções tratan­ 
do do assunto. Nessa 
esma solenidade,rea 

lizada no plenário - 
díl l\sscmbléia Legis­ 
lativa do Estado, [o 
ram assinados convG­ 
nios que asseguram - 
recursos da ordem de 
USS 120 milhões para 
a execução de obras 
rodoviárias e habita 
cionais. - 

Durante o evento, 
o Governador Pedro - 
Pcdrossian disse que 
há dois anos vem a - 
le"rtando sobre a im­ 
portância da viabili 
zação do gasoduto - 
que transportará o 
gás a ser importado 
da Bolívia. Ele este 
ve participando no 
último dia 1 7 de a - 
gosto, em Santa Cruz 
de La Sierra, da as­ 
sinatura do acordo - 
de compra do gás, en 
tre os Governos Boli 
viano e Brasileiro , 
e afirmou que irá lu 
tar até o último dia 
do seu Governo para 
garantir que Mato 

O Governador Pe - 
dro Pedrossian parti 
cipou, em são Paulo, 
do lançamento da 
Frente Parlamentaris 
ta Ulysses Guimarães, 
que reuniu Governado 
res, Ministros e Po­ 
líticos de vários Es 
tados brasileiros. A 
cerimônia, na· sede - 
do Governo Paulista, 
foi aberta pelo Sena 
dor José Richa (PSDBT 
PR), que preside a 
frente. 

"No Brasil o pre­ 
sidencialismo tem - 
causado preocupações 
e crises às vezes - 
quase insuperáveis. 
Verificando o que o­ 
corre no mundo - com 
exceção dos Estados 
Unidos, onde o presi 
dencialismo deu cer­ 
to - o parlamentaris 
ho é o regime que dó 

J 

Grosno do Sul alcan­ 
ce sua auto-suficion 
cia energética e e­ 
cape do risco de on­ 
frentar racionamento 
de nerqia a partir 
de 1995. 

Para isso, o Go - 
vorno do Estado vai 
construir uma tcrmoc 
létrica com potência 
de 100 Mlv (mcga-watt) 
cm Corumbá e outra - 
com 250 MW cm Campo 
Grande. O protocolo 
assinado por Pcdros­ 
sian e Pleury prevê 
que a Companhia do 
Gás de são Paulo 
(Comgás) e a Empresa 
do Energia Elétrica 
de Mato Grosso do 
Sul (Encrsul) troca­ 
rão informações e e­ 
laborarão, de forma 
conjunta, estudos 
técnicos e ~inancci­ 
ros no que diz res - 
peito a utilização - 
do gás natural como 
matriz energética. 

Para o Presidente 
da Comgás, Luiz AppO 
lõnio Neto, o proto­ 
colo assinado entre 
a sua Companhia e a 
Enersul, com a anuên 
eia dos governadores 
Pedro Pedrossian e 
Luiz Antonio Fleury 
Filho, é muito impor 
tante para que sejam 
construídas usinas - 
termoelétricas, pois 
os recursos hídricos 
estão se exaurindo e 
há a necessidade de 
se preparar para o 
aumento na demanda. 

mina sobretudo nos 
países mais desenvol 
vidas. Então, é uma­ 
questão de analisar­ 
mos friamente, esco­ 
lhermos o modelo de 
parlamentarismo mais 
adequado às nossas 
condições e partir - 
para essa iniciati - 
va•, afirmou Pedros­ 
sian durante a sole­ 
nidade, em São Paulo. 

Pedrossian, que - 
vai coordenar a Fren 
te Parlamentarista= 
em Mato Grosso do 
Sul, tem colhido· ma­ 
nifestações favorá 
veis à implantação - 
de novo sistema de - 
Governo junto às ma­ 
is diversas lideran­ 
cas políticas do Es­ 
tado, com as quais 
tem mantido contatos 
a esse respeito. Pa­ 
ra o Governador, a 

Ele comentou ain­ 
da, que o qán natu - 
ral é um "energético 
mais econôn ico e noo 
poluente", 

COMPENSJ\ÇÃO 

Pedrossian o F1eu 
ry assinaram ainda - 
dois convênios, que 
garantem a realiza - 
cão de importantes o 
bras para o Mato - 
Grosso do Sul, como 
compensação pelos 
prejuízos qu0 o Esta 
do terá com a inunda 
cão de 180 mil hecta 
res de suas arcas , 
com a construção da 
barragem da Hidrelé­ 
trica de Porto Prima 
vera. O Governo pau­ 
lista deverá desti - 
nar cerca de USS 120 
milhões, para a exe­ 
cução de pavimenta - 
çaõ asfáltica em 226 
quilômetros de Rodo­ 
via que liga os Muni 
cipios de Brasilãn - 
dia, Bataguassu, A - 
naurilândia e Batai­ 
porã. Esse projeto - 
está orçado em US$ 
60 milhões e sera 
custeado pela Compa­ 
nhia Energética de 
São Paulo (Cesp) ,res 
ponsável pela Hidre-= 
létrica, que entra - 
em operação no final 
de 1994. 

O Presidente da 
Cesp, Antonio Carlos 
Bonini de Paiva, dis 
se que o projeto de 
pavimentação asfálti 

Frente Ulysses Guima 
rães "representará i 
expressão da vontade 
política de uma lar­ 
ga maioria da socie­ 
dade nacional, que 
se recusa a continu­ 
ar correndo os ris - 
cos das soluções sem 
pre traumáticas, co­ 
muns ao presidencia- 
lismo". • • • 

Na opinião de Pe­ 
dro Pedrossian, o as 
sentamento do Parla= 
mentarismo como uma 
forma democraticamen 
te moderna de gover­ 
no passa, necessaria 
mente, pela completi 
reestruturação de to 
do o arcabouço parti 
dário atual, com o 
fim das siglas "oca­ 
sionais" e o surgi - 
menta de partidos i­ 
deologicamente defi­ 
nidos e com progra - 

ca domes 226 aui!ô­ 
m'ros de Rodovia se 
r executado o1o 
Governo de São Pau - 
lo, atrav(•:; da C(•:,p. 
"Acho que com a as«i 
natura desse conv - 
nío o início da obra 
deve er im diatz 
com o prazo de ex·cu 
;ão para 24 meses" , 
assinalou ele, acres 
contando que "eviden 
temente que temos 
uma situação de cs - 
trangulamcnto de re­ 
cursos no momento , 
mas acredito que dê­ 
vemos brevemente ini 
ciar a pavimentação 
da estrada". 

Outro convénio as 
sinado trata da cons 
trução de 10 mil unT 
dades habitacionais 
destinadas às popula 
cõcs carentes. - 

Segundo o Governa 
dor paulista, Luiz - 
Antonio Fleury Filho, 
essas casas serão fi 
nanciadas pelo Banco 
do Estado de são Pau 
lo (Banespa) . 

A previsão é de 
que sejam liberados 
para este projeto ou 
tros US$ 60 milhões~ 
tendo em vista que o 
custo de cada unida­ 
de é de US$ 6 mil. 

Fleury disse que 
o financiamento sera 
feito diretamente pe. 
lo Banco aos mutuá = 
rios, com a garantia 
do Governo de Mato 
Grosso do Sul. 

mas efetivamente con 
sistentes. 

O Governador se 
diz convencido de 
que o sistema parla­ 
mentarista de Gover­ 
no é o mais adequado 
a um Pais que, "embo 
ra todas as vicissi­ 
tudes sócio-econômi­ 
cas e políticas, tem 
enorme potencial pa­ 
ra ingressar, a mé - 
dio prazo, no Clube 
das nações desenvol­ 
vidas". Para Pedros­ 
sian, a mesma socie­ 
dade que é depositá­ 
ria desse potencial 
transformador es-tá a 
exigir um sistema de 
Governo moderno, á - 
gil e sem qualquer - 
cesarismo. "E esse 
sistema de Governo - 
só é possível com a 
democracia parlamen­ 
tarista~ diz Pedrossian. 

Agroindústria 
assentamentos 
Cr$ 6 Bilhõe 
0 Banco do Brasil, através 

dnc!a estadual, 1fberou no ffn. 1 do 
bro, recursos da ordem d cr! 6 MI!Nó 
dos a Implantação de pequenas aro!nd 
assentamento. rural de cinco Mune{{ 
0 recursos sao provenfent s do Pro 

pofo à Polltlca de Refora Arirfa - A 

mInfstrado em conjunto ela Istitnu!çi 
e o Governo Pedro Pedrosa!an, ·través ' 
resa de Pesquisa, Assistênla Tênfe 

são Hurnl do Estado - e o INCRA, O, 'ter i 

neffcíados com os recursos foram os de 
Chapadão do Sul, Nova Andradina, Ntoq 
bã. A distribalcão da verba fot fe!ta ! 
com os projetos técnicos apresentado 
çÕcs de cada núcleo de asentados, 

CHAPADÃO DO SUL 

Em Chapadão do Sul, foi bcneUciado 
mento Rural do Sucuriú, com Cr$ 800 
foram ezpregados na aquisição de um 
talação do posto de resfria;:-cnto de 
brfca de ração, além de uma pequena Indã . 
queijo. Esses equipamentos vão pos~ib!l[1 
os trabalhadores rurais daquele núclc•o 
neficiar o leite produzido. 

GLEBA CONCEIÇÃO 

Dentro da política do Governo Pedro Pedr. 
de incentivar a permanência do homem no c, 
fornecendo-lhe condições sócio-econÕr.tic ,J ,, 
so, a Gleba Conceição, em N1oaque, recebeu v 
tal de Cr$ 408 milhões. 

Os recursos foram utilizados para n co,pr, d, 
três tratores, implementos agr!coL1s, :1J,', 
terec possibilitado a ampliação de uma {arfa'; 
ra, já existente no núcleo. 

TAQUARAL E INDAL 

las. 

Em Corumbá, o assentamento do Taquaral zec 
Cr$ 1 bilhão e 600 milhões, com os quais for 
comprados dois caminhões, duas miíqulnns d" 
ciar cereais, além de dois grupos gerndor•' 
moinho de fubá. Os recursos permitiram a!n,t., .• 
quistção de uma empacotadeirn de produtos 1 ·.r! , 
trializados, implantação de uma serrar i.1 '-' e,-:: 
trução de um barracão. Enquanto isso, o ,,.,,., ,, . 
mente de Indaiã, localizado no Município ,!, , • 
quiraí, foi beneficiado com recursos de C!"~ l ,'• • 
bilhões. 

Com isso, já teve 1nfcto a 1plantação de u - 
"Cinturão Verde", onde 50 famílias est;r::-.,n r, •'r·­ 
dicando a produção de hortifrut!granjeira, ·:' .n 
do o abasteeioento de toda a região. A vr - 
rã utilizada ainda para a aquisição de equipsn­ 
tos de irrigação, tratores e implementas~ 'co - 

NOVA ANDRADINA 

Em Nova Andradina, com os recursos receido., 
que chega:n a casa de Cr$ 1 bilhão e 800 nil !t?,•s , 
a Associação dos Pequenos Produtores do Asse:ta -­ 
mento de Casa Verde vai instalar um posto de ::-c,;­ 
friamento de leite. Segundo o projeto técnico, n­ 
presentado ao Banco do Brasil, a verba ser~ ~~ili 
zada também para a compra de matrizes de gado ej 
teiro, o que deverá possibilitar uma produção f 
da maior por parte do assentamento. 
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Com a liberação efetivada pelo Banco do ral 
no final do mês passado, os recursos 1uves=1dcs - 
nos assentamentos rurais do Estado, desde o ir. - - 
cio do programa estabelecido pelo Governo Pdro - 
Pedrossian, já chegam à casa dos CrS 19, l b::.l!;Õ{';;. r- 
o rinal da tarde do dia 12/1l, o Superinzen - 

dente Estadual do Banco do Brasil, Manoel P.én~n - 
de Souza Junior informou, ao retornar de 'rus! - ' !.::.._, 
lia, que a instituição f:1.nanceira estará Frc,·1ci.en ,on· 
ciando, já na próxima semana, a liberação de zat. ±rE 

Cr$ 3 bilhões para os trabalhadores rurais sr- 
tados no Estado. 

Brie, pile, ame, 
e diga não às •O 
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Faça hoje' mesmo 
sua Assinatura 
6 Meses Cr$ 30 
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ONAL. 'TRIBULA DA 'ROTEI«A 

E Agora Antonio João? 
O Que Muda? 

--- 

(Escreve: Marco Aurélio Bonifacino Gutierrez} 

'Terminaram as eleições, Dona ''ilce será a nova Prefeita, elei 
ta até com certa folqa, os outros também sairam relativamente 
bom com "raríssimas exceções" (fracassaram) • 

O que muda da era ovaldete? A esperança dos tempos de Dona 
. ilcc, bom isso vai depender da inteligência da nova Prefeita 
na escolha do eu Secretariado, pois o grande pecado do Ovaldete 
foi que, em momento algum escolheu um bom Secretario. Por isso 
nenhum setor, conseqiu avanço algum,_pelo contrario, em muitos 
piorou, e com muitíssimas raras exceçoes na arca de Educacao, on 
do exi O tem pessoas de qualidade mas sem incentivos e autor ida·· 
do. 

ror ioso c]Jgo que se o accrctariatlo da nova Prefeita for es- 
colhi<lo com intclig6ncia, colocnndo cm cada setor a pessoa _ma1s 
pre~arnda da cidade, e com maior autoridade dentro de cada area, 
porque? _ 

"só qualidade resulta em qualidade" ·(só escolhendo o melhor 
teremos o melhor rcoultarlo), e outra medida e a escolha de ouem 
sorj o negociador político da Prefeita. com o Legiolativo, cargo 
da mais extrema importãncia, pois a Prefeita não governara sozi­ 
nha, ela não tem maioria na Cámara, e para trabalhar sem maraca­ 
tuaias de dinheiro, precisa-se um ótimo negociador político, pa­ 
ra trabalhar em harmomia, pois a Justiça está de olho nas nego - 
cintas de políticos corruptos "basta denunciar", taí o Collor,pa 
ra inibir de açora em diante estas negociatas expurgas e inde 
pendcntee ela terá que negociar sim, com o Legislativo também 
muito renovado, o que aumenta as esperanças de um trabalho me 
lhor destes que entram, e os que ficaram venham mais experientes 
para mell~rar o Legislativo e torná-lo mais sério. 

Vamos aguardar o secretariado para ver se podemos, ter espe - 
ranças de uma era melhor para Antonio João ou um sofrer contínuo, 
ininterrupto corno foi o trabalho, do Executivo e o Legislativo que 
se encerram daqui alguns dias, eu particularmente procuro manter 
um pensamento positivo para que a nova Prefeita, a Dona Nilce e~ 
colha bem, pois o beneficio será para nóssa cofrirla popula­ 
cão. 

Deixei para o fim desta minha reflexão, a pergunta,de quem 
será? A pessoa responsável pela política executada junto aos tra 
balhadores e em especial: O FUNCIONALISMO PBLICO, para este car 
go o trabalhador espera, a competência, que não houve na era O= 
valdete, espera-se sim urna boa escolha para o setor, pois estes 
sao a maioria da população antoniojuanense. 

Acrui então refletimos, o que pode mudar? 
Cabe a n6s corno povo esperarmos por dias melhores com a nova 

Prefeita e criticar quando necessário os erros que esperamos não 
cometa, porque e melhor e mais fácil elogiar do que criticar , 
mas quando esta (a critica) "se faz necessária tem o povo a imen 
sa necessidade de manifestá-la em sen beneficio e da sua subsis-­ 

.tência". Boa Sorte Antonio João. 

Rua Conde de Porto Alegre 

Rua Duque de Caxias 

De, Luiszeth Duarte 

* Tudo cm jeans e .O 

melhor preço da cida­ 

de! 

* Artigos em cou­ 
ro: laços, calças, se 

las. 

* Biquinis 
* Moda íntima, ber 

mudas, camisetas, etc. 

BELA VISTA - MS 

Compra.se· 
Novilhas vazias, meio sangue Nelore x Europeu, de 18 à 24 

meses. 

Tratar com Rosi Cristina 

Fone: (067) 383-5893 

----·---- ·-- -- 

H ospital santo· Aleixo 
Dir. CI{nico - Dr. Alexandre Primo 
Convénios· Unired, Banco do Brasil, 

Prefei ura Municipl, Caixa Econômica 

UD e Fazron!an 

Plantão - 24 1ora 
Fone - (067) 255-1261 

nonilo - w; 

a 

BMB Diversões 
Pf!OPJUE'l'AfUO: OM/\H llOElM 

Rua- Urias de Almeida, 775 

- Vila Nova - 

O PONTO DE ENCONTRO DA JUVENTUDE! 

J\N'l'ONIO ,101\0 - Ml\TO GROSSO DO SUL 

- BEL/\ VIST/\ - 

MATO GROSSO 

MERCDDO ES A 
COMÉRCIO VAREJISTA DE: 

CARNE BOVINA - SUÍNA - VERDUMS - FRUTAS - LEGUMES 

Aceitamos encomendas de leitões (tra_tados para consumo ime­ 

diato e frangos). Produtos de primeira qualidade. 

TEMOS TAMBÉM: LINGUIÇA E CARNE DE PORCO DEFUMADO 

ROA GUIA LOPES, 727 - FONE: (067) 439-1897 

t 

* DO SOL * 

F I TE. 

Yiaçã 

Distribuidora dos produtos 

BRAIIMJ\ para Bela Vista e 
Região. 

Oferecemos todo tipo de mate­ 

riais para festa, como free - 

zers, mesas, cadeiras, copos 
e transporte. 

CERVEJAS, REFRIGERENTES E 

CHOPP com 15 dias de antece 
dência. 

** BRAIJMA, SEMPRE O f'..ELHOR PREÇO! ** 

FONE (067) 439-1306 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 . 

Bela Vista - Mato Gro sso do Sul 

-Brahma 
Você 

é Brahma 
Sabe! - 

e» 
(7 

Viação Cruzeiro do Sul 

CONFORTO - SEGURANÇA - EFICitNC!A 

1 1 

à 

LINHAS PARA TODOS OS MUN!C!PIOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

.UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇAG DE MS 

<, 
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Por André Luiz 
(Antonio João) 

- 

UM/\!. f. OIJ'I'R/\!l 

- A galera da oita 
a órie da Escola 
anta leão, está com 

hola toda em suas 
romoções, vendendo 
1anchoo na r:acolr1 Par 
icular CEAJ e tudo 
ais. Sucessos a vo - 
cês, pessoal. 

-· - -· ..... ·7 

1 

1 

- li Micholc de 
Frei ti:u;, arroben tando 
todas.., até os pos - 
tos da cidade. Cuida­ 
do! ela está por per­ 
to ... Brincadeira ... 

- A nossa amiga Ne 
ly está vendendo car­ 
toes de Na tal, 1 in 
dos. Quem se interes­ 
sar, favor tratar pe­ 
lo telefone 435-1305, 
ou em nosso escritó 
rio. Aproveite que a 
promoção dura até o 
final deste mês. 

Excursão 
Neste último final de emana, o Prefei 

to Mirim, Leomar Ramires, n Vice ~rcfei = 
ta, Eduara e os vereadores, Katia, Udilma, 
Marcos, Alexandre, entre outros amigos se 
deliciaram da beleza das águas paraguaias 

• pm Cerro Corii. 

Agradecendo 
O Presidente do Sindicato dos Trabalha 

dores Rurais, Olmar Boeira, está contente 
com as iniciativas de muitos fazendeiros, 
que espontaneamente foram regularizar af 
situações referente ao imposto sindical 
de seus funcionários. 

De parabéns estão os fazendeiros, Sr. 
Astrogildo Gomes Soares, Aureovaldo de 
Amaral, Afonso Ramão de Souza Ferreira , 
Antonio Remo Penzo, José Pileco, João Bis 
mark Nunes Rondon, Maximiano Ferreira Es­ 
cobar e Orlando Moreira Jacques. 

Ganhando 

-Casais em 
Destaque 

Na coluna, Gcnt'! 
Jovem, vamos destacar 
estes brilhantes ca­ 
sais que enaltecem 
nossa sociedade. 

ANIVERSARIOS 

- Neste último dia 
12 de novembro, ani - 
versariou o nosso ami 
go Revelino. Felicida 
des. 

Parabéns e mui - 
tos anos de vida, es­ 
ses são os votos de 
suas amigas, Arleide, 
Marileth, Nely e Clcia. 

Muita audiência o programa Radiofônico 
da nossa amiga Aide Moura, na Rádio Fron­ 
teira, todos os domingos, das 10 às 12 ho 
ras. Sucessos à você, amiga ... 

- 'Trocou idade , 
dia 10 pp., a nossa - 
querida amiga Evelize. 

- Alto Astral, es­ 
tava a sua festinha 
realizada na residên­ 
cia do jovem Paulo Ro 
drigues. A você EvelT 
ze, nossos parabéns 
felicidades. 

Também completando 
mais um ano de vida a 
nossa amiga Andréa. De 
sejamos mil felicidades. 

Nota 10 

São eles: 
Alcx e Ana Carla 

Everaldo e Anan Paula 
Ney e Evenilda, Lino 
e Glaucia , Evandro e 
Giovana, Revclino e 
Laura, Rony e Cléia 'I 
ena e Maika. • 

Fotografada especialmente para nossa coluna a gata Ana Carla , 
que estará embelezando o Concurso Hiss Baby/92, no próximo 

dia 28 de Novembro, no Clube União 

Quem provou, sabe muito bem, merece no 
ta 10 o atendimento na lanchonete Road 
Car, do nosso amigo Bie e o Lanche melhor 
ainda, não tem outro igual na cidade. f 
isto aí amigo, continue assim. 

PARA REFLETIR 

Não creia que encontrará a perfeição na 
quoles que o rodeiam. 

A sublimidade é difícil. 

Portanto, se encontrar falhas naqueles 
que você admira, não se decepcione: dê a 
eles mais carinho e apoio, paia que pos - 
sam reparar as oportunidades perdidas. 

Não despreze a quem erra: procure 
guê-lo, exaltando aquelas qualidades 
todos têm dentro de si, de modo que 
possa vencer e subir. 

er - 
que 
ele 

ALA ARTS & PUBLICITY 
eles" 

MISS & MISTHER BABY /9 _ 
LOCAL - Clube Social União - Antonio João - MS 

DIA - 28 de Novembro 22:00 horas 

Reserva já a sua mesa e boas festas! 

APOIO: Prefeitura e câmara Mirim 

Governo 
e pequena empresa. 

O_Sebrae quer promover 
esse encontro. 

Procure no Scbrac O GUIA DE DEFESA 
DA PEQUENA EMPRESA que lhe interessar e veja 
como pode ajudar a promover esse encontro. 

SEBRAE: abrindo mercado para a pequena empresa. 

União, estados e munidpios 
juntos estão comprando este ano 
quase 100 bilhões de dólares em 
bens e serviço. 
Apenas 5% desse valor serão 
encomendados a pequenas 
empresas. Isto nJo é bom. 
Bom seria comprar mais dos 
pequenos para dar força aos 
municípios, .'ls economias 
regionais, aumentando os 
empregos, fixando as pessoas 
nos seus locais de origem. 
Espalhando riqueza, 
desenvolvimento e progresso 
pelo País inteiro. Em todo canto 
há pequenos empreendimentos. 
Para mostrar que isso6-- , 
o SEBRAE está lança os 
Guias: um para convacer os 
responsáveis pelas compras nos 
govemos que pequenas 
empresas são fornecedores 
confiáveis. Outro para mostrar As 
pequenas empresas como 
podem conquistar um mer,;:atío 
tão importante. - sERA - - MS 

iam.ata 
lia oh de o 
#tato Gradei 

SERAE MATO GROSSO DO SUL - A Femao Cex d Cctr' 58 - Certo - Te!: (067) 352-6360 - Cs Ga3e 

APOIO : 'TRIBUNN DA FTONTFI RA 

-==- S S ASSOCIACÃO 
- --- - - NACIONAL ..,.iiií-ij "'IJ DEJORNAIS • 

19r77yrjr)7r=#e7r-r L,(U. .tu 4/,, I'tl 
Os jornais afiliados à Associação Nacional de Jornais. 
ANJ comprometem-se a cumprir os seguintes preceitos: 

T 

.-~ Suste~tar a li~rdade de expressã: 
o íuncionamento sem restrições 
da imprensa e o livre exerricio 
da profissão 

3.....- 
dos íatos de interesse público, 
não admitindo que sobre eles 
prevaleçam q_uaisquer interesses 

--, 

-·1 ·· ·-. - L./ - ..,..., .,.:_, 
~ f De!ender os direitos do ser 

humano, os valores da democracia 
representativa e a livre iniciativa 

. 
;_) As.segurar o acesso de seus leitores . 

às diferentes msões dos fatos 
e às diversas tendências de opinião 
da sociedade 

"/ LJ G;rantir a publicação de •• . 
contestações objetivas das pessoas 
ou organizações acusadas, em suas 
páginas, de atos ilícitos ou 
comportamentos condenáveis r - - _/ Preservar o sigilo de suas fontes 

Respeitar o direito de cada 
indivíduo à suá privacidade, 
salvo quando esse direito 
constituir obstácolo à - 
informação de interesse público 

) - 
" Diterneir, de tora ieateis4 

• pelos leitores, material edi!oricl 
e material publicitário - 

• --10Dirrir)r~quete~sido 
- cometidos em suas edições 
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A partir do dia 
07/11, a população - 
do Etado está mai 
prntrqJdn. O Governo 
Pedro Pedrosslan co- 
l oc,1 cm opcrnc;áo urna 
nova Policia, muito 
mais equipada e trei 
nada para exercer um 
policiamento preven­ 
tJvo e roprcsuivo. 

Para isso foram - 
udsulridnu 100 novas 
viaturas, das quais 
60 [oram entregues - 
dia 07/11, cm solcni 
dado realizada às 
09:00 horas, no Co - 
mando Geral da Poli­ 
cia Militar, na Ave­ 
nida /\fonso Pena. 

71. nova Policia 
conta ainda com 16 
motos e, para garan­ 
tir agilidade no a - 
tendimento à popula­ 
c;ão, será implantado 
um moderno sistema - 
de rádio-comunicação 
e informática. 

O Governo Pedro - 
Pedrossian investiu 
recursos da ordem de 
Cr$ 30 bilhões na a­ 
quisicão destes equi 
pamentos e, até ja = 
neiro do próximo a - 
no, estará colocando 
no trabalho de poli­ 
ciamento das Ruas um 
total de 400 novos ca 

bos e soldado da Po 
Jiciu Militar, qu~ 
estão sendo treina - 
aos no Centro de for 
macção d Pracas (ce­ 
fap). 

Ftes policiais - 
irão integrar a re - 
cém-criada Tropa Os­ 
tensiva de Repressão 
Armada (Tora), que - 
reccber5 ainda novos 
e modernos armamen­ 
tos, como metralhado 
ras, revólveres e ca 
rabinas calibre 12. 

Segundo o Secrct5 
rio-Adjunto de Scgu= 
rança Pública, João 
Baptista Pereira, a 
Tora começa a atuai 
mediatamente, mesmo­ 
antes da formação 
desta nova turma de 
soldados. Para isso 
foram recrutados 200 
Policias Militares - 
de outras áreas, co­ 
mo a Florestal e a Po 
lícia nodoviária, que 
receberam instrução 
e treinamento especi 
fico para desenvol 
ver este trabalho de 
policiamento preven­ 
tivo na Tora, a in - 
corporação dos novos 
cabos e soldados. De 
acordo com João Bap­ 
tista, juntamente 
com a criação da Tro 

Carlos A. Di Franco 

"Good news are 
bad news". O mot, a­ 
lardeado por certos 
cruzados do pessimis 
mo, tem produzido um 
excesso de matérias 
em lá menor. Na ver­ 
dade, alguns setores 
da mídia, em nome da 
independência, fize­ 
ram uma opção pela a 
margura. - 

A realiadade huma 
na, desenhada em co­ 
res fortes na magis­ 
tral Fogueira das 
Vaidades de Tom Wol­ 
fe, não esgota toda 
a vida. Apesar da re 
sistência dos profis 
sionais da má noti = 
eia, há bondade, hon 
radez, decência. 

Os meios de comu­ 
nicacão social, di - 
rãa os aguerridos mi 
litantes do pessimis 
mo, não têm a função 
d: dourar a pilula. 
Tem uma missão de 
contraponto, de de - 
núncia. Sem dúvida. 
E_de denúncia impla­ 
cavel. Sucessivas ma 
térias, desnudando= 
aS redes de corrup - 
çao instaladas nas 
entranhas do poder , 
viraram o Brasil do 
avesso. Uma bem-con­ 
duzida operação de 
jornalismo investiga 
tiva ameaça derrubar 
a~ pretensões planál 
ticas do Presidente­ 
do PMDB. 

Essa irprensa de 
denúncias,· ancorada 
em matérias consis­ 
tentes e bem apura - 
das, produz o autên­ 
tico jornalismo da 
boc1. notícia. 

Denunciar o mal é 
um dever ético. 

_ A dclorma;ão da 
ma noticia, portan 
to, n.:.io está ai 

mas na miopia,no 
filtro corrosivo, na 

'obsessão seletiva pe 
los aspectos negati­ 
vos da vida. Sonegar 
informação é uma coi 
sa, orientá-la num= 
só sentido tem um no 
me: manipulação. 

Essa atitude res­ 
sentida acaba reper­ 
cutindo na própria - 
qualidade de vida do 
profissional. O jor­ 
nalista ideal, pen - 
sam os partidários - 
das redações sem al­ 
ma e sem paixão, de­ 
ve estar de mal com 
a vida ou, pelo me - 
nos, guardar uma pu­ 
dica distância de tu 
do e de todos. Quer 
dizer, deve ser um - 
profissional sem ami 
gos, sem vincules a= 
fetivos. O amigo de 
hoje, reza a carti - 
lha desses esparta - 
nos da midia, pode - 
representar o compro 
misso de amanhã. 

Andará por ai a 
verdadeira indepen - 
dência? A desumaniza 
cão será o preço d 
uma. imprensa ímpar - 
cial? Penso que não. 
Aliás, a História do 
Jornalismo registra 
inúmeros e comoven - 
tes exemplos de gran 
des amizades que coi 
viveram com abissais 
divergências. Viva a 
liberdade! O isola - 
mento e o pavor de 
vínculos não são ne­ 
cessariamer.te sinto­ 
nas de bom iornalis­ 
mo. Ao contrário,são 
indícios de sectaris 
mno que acabam espar­ 
tilhando sentimentos 
humanos lec;ítimos e 
convertem o jornalis 
ta cm simples peca 
de uma engrenagem. 

Convido o leitor, 
no entanto, a reto - 

pa Ostensiva, será - 
implantado um novo 
uintcma de piltrulhn­ 
mcnto doa ruas no cn 
pital, que consisti­ 
rã na divisão da ci­ 
dade em trio regiões 
distintas. 

O objetivo princi 
pal será inibir a a­ 
cão dos marginais pe 
la presença ostensi­ 
va da Tora, cujas 
viaturas serão dota­ 
das de sirene e sis­ 
tema de luzes "giro­ 
flex". Segundo João 
Daptista, 30 das 60 
viaturas que serão - 
entregues serão des­ 
tinadas para o traba 
lho de policiamento­ 
da Tora, estando pre 
vista a incorpora 
cão, nos próximos 15 
dias de mais 20 vei­ 
culos, de modelo Pa­ 
rati, totalizando u­ 
ma frota de 50 viatu 
ras totalmente equi­ 
padas para o policia 
mento da Capital. 

INTERIOR 

A Secretaria de 
Segurança Pública 
(SSP), irá destinar 
15 viaturas (modelo 
Gol) para a Policia 
Civil e 10,para a PO 

1ícia militar, que 
.erao utilizada ba­ 
sic.mente pelas delg 
qaciss das cidades - 
do interior. A Poli­ 
cia Rodoviária Esta­ 
dual iró r.ceber do­ 
is veículos e a Coor 
denadoria Geral d 
Pericias mais tris 
viaturas, destinadas 
paro melhorar e agi­ 
lizar o trabalho dos 
Institutos Médico Le 
qal, de criminalísti 
ca e de Identifica - 
cão. 

As motocicletas , 
num total de 16, se­ 
rão utilizadas no 
policiamento do trân 
sito, sendo que 0@ 
ficarão em Campo 
Grande, 2 serão des­ 
tinadas para Corum - 
bá, 2 para Dourados, 
2 para Três Lagoas e 
2 para Ponta Porã. 

Com a aquisição - 
destes veículos e mo 
tocicletas, o Gover­ 
no Pedro Pedrossian 
resgata um compromis 
so de campanha e ao= 
ta as Policias Civil 
e Militar de infra - 
estrutura para o tra 
balho. - 

Segundo João Bap­ 
tista, hoje existem 
menos de !5 viaturas 

mar a reflexão ares 
peito do negativismõ 
que parece dominar - 
algumas pautas. Na 
verdade, muitas pes­ 
soas de excessivo a­ 
pelo emocional que 
permeia boa parte do 
processo informati - 
vo. Recentemente,par 
ticipei de um debate 
com universitários - 
de diversas áreas.Po 
is bem, mais de dez 
perguntas questiona­ 
vam e:atamente o sen 
tido dessa passiona­ 
lizacão da noticia.o 
recado, transmitido 
por um segmento po - 
tencialmente renova­ 
dor do perfil dos 
leitores de jornais, 
merece ser analisa - 
do. Critérios imedia 
tistas, contudo, de= ======,============~ 
terminam a conduta - 
de alguns profissio­ 
nais .. Um exemplo i­ 
lustrativo são as de 
clarações de Philip­ 
Geyelin, colunista - 

. do The Washingvon 
Post. Indagado sobre 
o excesso de sensa - 
cionalismo no noti - 
ciãrio de alguns veí 
culos, respondeu: •I 
natural que um indi- =----"===e====== 
viduo queira progre- 
dir na carreira, se --------=-----­ 
distinguir. E para - 
um jornalista,eviden 
temente, é melhor = ~ 
que sua matéria saia 
na primeira página - 
do Jornal ou com cha - 
mada de capa, num sÜ 
plemento. Para que _ 
isso aconteça, o te- _ 
ma deve ser forte 
empolgante, impres 
sionante, às vezes a 
té chocante". o .:or= 
nalista, segundo e - - 
le, é alguém que es­ 
tá sempre atrás do 
que é dramático, c:110 - 
ciona, do que mexe o QUE! SEU!!! 
cem o universo das -------z~=====------- 

sensações. 
Esse culto de sen 

sação em detrimento­ 
de uma análise mais 
séria e profunda tem 
vida curta. A credi­ 
bilidade de um Cor - 
nal não se sustenta 
com descargas de a - 
drenalina. A impren­ 
sa brasileira, adver 
te o Jornalista Mar= 
cos Sá Corria, "tem 
de medir o nivel das 
coisas ruins quedes 
carrega scbre o lei= 
tor diariamente". Ob 
jetividade e equili­ 
brio. Lu=es e som 
bras. Não só denún - 
eia, mas também não 
só aplauso. Só há um 
marketing duradouro: 
o investimento na 
verdade. 

NATUREZA! 

PR!':SERVE 

da PM e da Polícia - 
Civil a uando na Ca­ 
pital. 

Hlf'Of'-t1ATIC/\ 

A modernização e 
trutural da Polícia 
ser' completada com 
a informatização do 
Centro de Opcraçô•a 
da Polícia Militar - 
(COpom), onde funcio 
na o telefone 190 , 
de atendimento à po­ 
pulação, e com a im­ 
plantação de um novo 
sistema de ridio co­ 
municação, que irá 
ampliar de 4 para 20 
o número de canais - 
de comunicação. 71. 
Central de Informáti 
ca do Procom será do 
tada de 10 microcon­ 
putadores, que irão 
realizar o gerencia­ 
mento das chamadas - 
telefônicas e o con­ 
trole das viaturas - 
da Tora que estarão 
espalhadas em três 
regiões da capital. 

O sistema de com­ 
putadores, aliado à 
ampliação da capaci­ 
dade de rádio-comuni 
cação, irá permitir­ 
um atendimento mais 
rápido às chamadas 
do telefone 190. 

Segundo 'oão Bar­ 
ti:st, a s nden s 
(en náro d t! vão 
se utilizar de um 
ermina] de computa­ 

dor para cadastrar - 
as chamadas e identi 
ficar automaticamen­ 
te a área de atua 
cão. 
'a equipe de d·s 

pach ntes vai, en 
tão, entrar cm conta 
to, via rádio, com G 
viatura da "M que es 
tiver mais próxima - 
do local da ocorrCn­ 
cia. 

Atualmente o Co - 
pom desenvolve lodo 
este trabalho manual 
mente, contando cor ) 
o apoio de apenas 5 
viaturas na Capital 
e demora, cm média 
de 05 a 10 minutoEJ - 
para atender a uma o 
corrência na área 
central e de 20 a 30 
minutos quando a cha 
moda vem da perife - 
ria. 

l\NUt!CIE 

AQUI: 

JORNAL TR1BUNA DA 

FRONTEIRA • 

JXGOS DA CCIANCA: 
FASE ESTADUAé 
EM DEZEMBRO 

Confirmado para o próximo mês a fase - 
estadual dos Jogos d c • . 
- ± a 'riança que servi- 

rao como eliminató • ' · · çaô d Mt r1as para a participa - 0 a:O Grosso do Sul na fase nacio - 
nal dos Jebinhos. A informação é do Dire 
tor Presidente da Fundação de Desporto e 
Lazer (Fundesporte) José Ed a, .. . 
ela Mota. uar o Amancio 

Os Jebinhos é uma r l- - . 
tério da Educa,= ea.ização do Minis- 
do a pari a],%Passará a ser aista 

O projeto foi desenvolv·d 
de propiciar às crias '1do como fora 
o envolvimento co "as, de até l3 anos, 
visando a descobevidades esportivas, 
desporto nacional. de novos valores no 

A Fundesporte confi. . _ 
de Campo Grande p,.- -rmou a participação 
renos, Juti e A4,[?s Lagoas, Miranda, Te 

+.· a.auana. 
A maioria dos Mun : 

par da disputa n icipios deve partici­ 
mo e basquete "as modalidades de atletis 

Os Municípios; para .. 
Jogos da Criança à, Participarem 
municipal até ,,o Proover a <ase 

Somente desta .c0rm esse_mes . 
latório das disputá " e após enviarem r2 
que as cidades terão para.a_Fundesporte e 
tir na fase estadu_Ondices de compe 

• O orgao governamo 
cidades que conqui.t ntal destaca que as 
dalidades é queres arem o titulo nas mo­ 
do Sul nos Jebinh presentarão llato Grosso 

A F - os. 
undacão de Des 

das às Escolas a _Porto lembra que to " 
consideradas is]"?' de 1e eras. s5e 

Os alunos, para •. 
tição, terão aue t participarem da cope 
de idade e, péF entre os a 13 ano = tribufados em sruo"}Ungnte, sere ais 

Alem disso te - mogeneos. 
= .. • • d. • -vrao que e:t r> = a Li vi ades físicas . Star aptos pa 

dico, ter bom a.'' mediante atestado zé 
- Possuir autoriza?]}ameno escolar 
= veis. . tos pais ou responsi 
- 

Carlos Alberto Di 
Franco, Chefe do De 
partamc·nto de Jornã 
lismo <: Professor = • 
Titular de Ética 
Jornalística na Cás 
per Litero, é repie 
sentante da Faculdã 
de de ciências da 
Informução da Uni - 
versidzde de Navar- 
ra no r.rasil • 

aos 

1 
1 

1 

Governo MS 
O Futuro Agora 
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Pedrassian é a Unica Governador 
a Eleger o Prefeito de Capital 

o 

A vitória de Juvéncio Ce 
ar da Fonseca à frente da Co­ 
tiqa;ão Força Popular com 40 
or cento dos votos, contra 
i1,6 por cento dados à ua con 
corrente, assegurou a Pedro 
pcdrosnit.n a condiciio de Único 
dentre todos os governadores - 
de Estado, a eleger o prefeito 
da Capital. 

Pedro Pedrosian, que ar­ 
ticulou a Forca Popular, teve 
de vencer resistências não só 
ele alguns correligionários co­ 
ro também de peemedebistas 
"llintóricos". Para tanto va­ 
lcu-nc de um argumento convin­ 
cente: o de que a superação de 
eventuais divergências políti­ 
cas eria a única alternativa­ 
viável para a união do Governo 
do Estado e da Prefeitura, pa­ 
ra fazer frente às mui tas de 
andas sociais e de infra-es 
trutura que caracterizam Campo 
Grande hoje. 

Com a argumentação de q/ 
a única barreira ideológica é 
aquela que separa opulência e 
mis&ria e, portanto, de ser 
rompida pelas lideranças poli­ 
ticas conscientes, Pedro Pe­ 
drossian conduziu a Forca Popu 
lar a vitória, derrotando a 
candidata do Prefeito Lúdio­ 
Coelho, que não conseguiu trans 
formar em votos o bom .índice :: 
de aprovação de sua administra 
cão. O governador sustenta que 
a coligação vitoriosa não foi 
um mero projeto de Marketing - 
político, ou "um consórcio en 
tre amigos", e, portanto, se 
consolidará num" pacto perma­ 
nente em favor do povo de Cam 
po Grande" . - 

COM JUVENCIO 

O prefeito eleito, Juvên- 

Auto Peça 
Grilo 

e 
Sem 

e 
o 

Gov. Pedro Pedrossian 
cio Cesar da Fonseca, acompanha- Visite-nos 
do de seu vice, Heráclito Figuei 
redo, esteve no gabinete do gQ'------------------------------------' 
vernador para agradecer a sua de 
cisiva participação na nossa vi- ,--------------------------­ 
tória" e ouviu de Pedrossian a 
reafirmação do compromisso de a­ 
poio decisivo e permanente da 
Administração Estadual à Prefei­ 
tura da Capital. "Num momento co 
mo este, de profunda crise econÕ 
mica e social e de profunda es­ 
cassez de recursos, nós temos 
competência e criatividade para­ 
atender às demandas mais gritan­ 
tes e reduzir os dramas e carên­ 
cias", disse Pedrossian a Juvên­ 
cio. 

Pedrossian disse ainda, que 
embora tenha perdido a eleição - 
cm Campo Grande, a deputada Marir---------------------------------­ 
lu Guimarães continuará tendo um 
papel relevante na defesa dos in 
teresses do Estado no Congresso. 

"Vamos valorizar o seu pa 
pel", disse. - 

Bazar da Economia e Hicicletaria 
DE: ANTÔNIO LOUVEIRA GONSI\.LVES 

Vendas de roupas novas e usadas, consertos, pinturas e 

vendas de peças para bicicletas em geral 

Av. Brasil, s/no 

Ferro Velho 
Mais urn 

O main completo Per-- 
ro velho e auto-peçans da 

região, peças novas e usa 

das. 

Parabrias novos e 

usados para todas an mar­ 

cas de veiculou 

Rua Luis da Costa Leite - 

1.500 

veça informações pelo Fo­ 

ne: (067) 255-1460 

BONITO - MS 

e Comprovei 

Viação Caracol 
** LINHA BELl\ VISTA/ CARACOL, saindo às 15:00 horas- 

diáriamente. 

** CARACOL/BELA VISTA, saindo as 07:00 horas diária- 

mente. 

ônibus para excursões regionais e interestaduais,modcrnofi 
e contortãveis - Informações fone - 439-1665 - Bela Vista- 

Pousada dos Viajantes 
De: 

Caracol - MS 

no 

Ernande Paiva Maida­ 
na. 

Apartamentos 

mida caseira. 

* Sua casa em Porto 
Murtinho! 

Av. Laranjeira-387 

Fone - (067) 287-1119 

Pastelaria Dona Paula 

·e 
.0° 
ais 
ra 
é e 
.5 ...- 

Ipanema Modas 
Confecções e bijouterias - adulto e infantil, diretamente 

Rio de Janeiro os últimos lançamentos: conjuntos de 

jeans. 

do 

linho, 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijrunas, calcinhas 
bermudas cores e modelos à escolher FONE - 439 1846 

Rua Conde de Porto Alegre, 368- BELA VISTA - MS - . ..J 

Os mais deliciosos pastéis, coxinhas 

e salgados em geral. Saborosos e quenti 

nhos, por que são fritos na hora! Temos 

ainda sucos e refrigerentes. 

Localizada defronte a TELEMS 

BONITO 

MATO GROSSO DO SOL 

MOTOR E} 
Retífica em Geral: 

Tapamentos (2) 
+ ENTREGAMOS SEU CARANGO, RAPIDINHO! 
* COLOCAÇÃO GRATUITA! 
* MOTOR COM GARANTIA! 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Maio, 3. 709 
em Frente a Santa Casa 

fone - 383~2517 e 384_-4464 



1o/MAL, 'TRIJMK DA F 'ATEI , ' 'j 

COMENcfANDO . . 

0á para fazer urn Cartãozinho? 
O reconhecimento e a valorização do trabalho industrial qrá 

fico é tão importante quanto a aquisição de tecnologia de pon­ 
ta ou 11 formação de mão-de-obra. Os Empresários e os trabalha­ 
dorcn têm de conscientizar-se de> que os produtos que fabricam 
oio cnocnciniu pnra a sociedade e fazem parto do dia-a-dia de 
todos, donde a constatação da vida, na impressão de uma ultra_Q 
monografia, até o atestado de óbito. A clássica perqunta - vo­ 
cõ trabalha muna gráfica, dá para fazer um cartãozinho? - ex - 
prime a quaoe total ignorância sobre o trnbnlho gráfico. 

Imprimimos cnrtóazinhos tam 
bém, Mas todos sabemos que im­ 
primimos muito mais do que is­ 
so. Infelizmente, nós e mais u 
ma pequena parcela da socieda­ 
de, sabemos disso. Esta é a 
questão. Por noosn própria ati 
vidade ser muito absorvente, Õ 
industrial muitas vezes e es­ 
quece disso e nem dá a impor - 
tãncia merecida ao seu produ - 
to. A primeira atitude para a 
valorização de nossos serviços 
não deve começar de grandes 
campanhas institucionais, vei­ 
culadas na mídia eletrônica ou 
impressa, mas no seu próprio - 
bojo e a seguir passá-la para 
seu corpo de vendas, seus tra­ 
balhadores, enfim, para sua cm 
presa. Depois, e somente depo­ 
is, partir para uma ação mais 
ampla. 

A luta do F.mpresário gráfi­ 
co em busca de um lucro cada - 
vez mais difícil, obrigado que 
é a reduzir seus preços por - 
causa da concorrência acirra - 
da, é agravada pelo problema - 
da não valorização de seu tra­ 
balho. Cedemos aos desejos dos 
clientes, simplesmente porque 
eles assim o determinam e por­ 
que não valorizamos nossos ser 
viços. t comum comentarmos que 
no Brasil há problemas de equi 
pamentos ultrapassados, que 
nao conseguimos renová-los. Is 
so reflete exatamente o que es 
tau expondo: não valorizo meu 
produto, meu preço é baixo pa­ 
ra conseguir o service, meu lu 
cro é pequeno e, consequente 
mente ... 

O lucro tem sua função so - 
cial e ele deve ser encarado - 
não como um objetivo egoista - 
do proprietário, mas como a ma 

téria-prima da melhora da con­ 
dição de vida do trabalhador e 
da própria empresa. Não adian­ 
ta sonhar com formação de mão­ 
de-obra, com máquinas novas e 
não há lucros compativel com a 
sua atividade. Infelizmente, is 
to.é exatamente o que acontece 
no segmento gráfico brasilei - 
ro. Já passou da hora de mudar 
este tipo de mentalidade. Esta 
mos nos defrontando com o mer­ 
cado mundial e temos doe ser 
competitivos. E, para tanto,te 
mos de valorizar o que fazemos 
e encarar o desafio da renova­ 
cão de frente, não aceitando - 
as imposicóes dos compradores 
ou de empreas que não tém no - 
cão do trabalho e do capital - 
investido para a produção de 
um service gráfico. 

Recentemente foi incorpora­ 
do um novo contexto nacional - 
sobre a valorização do campo - 
gráfico, o novo Código de Defe 
sa do Consumidor, que por sR 
só obriga todas as entidades - 
produtivas do País a uma atitu 
de diferenciada em relação aos 
seus produtos, o que criará u­ 
ma condição bastante favorável 
para que se valorize o produto 
gráfico. Afinàl de contas, ele 
está iniciando toda essa trans 
formação. Todos os produtos 
têm de fornecer informações ao 
consumidor e as suas caracte - 
rísticas e instruções de uso - 
serão transmitidas através da 
impressão. A partir daí, já se 
constata a importãncia qÜe nos 
so produto tem e a geração de­ 
um novo relacionamento entre - 
fornecedor e cliente final,por 
que realmente você passa a ter 
necessidade de uma parceria co 
mercial diferente do "modus 6 
perandi" vigente atê então. 

-~-~~iz ~asone - Presidente da Abigraf SP - Transcrito da Re = 
vista Abigraf de 04 de Abril de 1.991 
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NO DIA 14 PP 

is 11:30 horas, a­ 
conteceu a cerimônia 
do casamento civil de 
Milena e Ivan, filhos 
de Jósé Boccia Roma - 
nach e Josefina e 
Ives e Nimia Britto. 

A CERIMONIA 

Aconteceu na resi­ 
dência da noiva, onde 
estiveram presentes - 
padrinhos, familiares 
e alguns amigos! 

LOGO APÔS 

Foi servido um de­ 
licioso almoço e sucu 
lento churrasco onde 
não faltaram as gela­ 
dissimas bebidas, po­ 
is naquele dia, oca­ 
lor era intenso! 

J AS 20:00 HORAS 

A Igreja Matriz de 
Santo Afonso, toda de 
corada recebeu inüme 
ros convidados, padri 
nhos e o jovem casa1 
de noivos. 

MILENA 

Usava lindo vesti- 

do de noiva, muito - 
graciosa em seu dia 
D, assim como Ivan e 
legante junto aos taiii 
bém elegantes padri­ 
nhos recebeu Milena 
ao pé do Altar para' 
selarem essa união. 

As presenças dos 
muitos parentes dos 
noivos vindos de As­ 
sunción para presti­ 
giarem a cerimônia. 

alunos! 

FESTIVJ\L DE 

De prêmios, é o 
que a Diretoria do 
60 Esporte Clube 
sob a presidência 
de Vandir Machado 
estará realizando - 
no dia 18/12/92, a 
partir das 20:00 ho 
rasem sua sede - 
com os prêmios: ge­ 
ladeira, fogão a 
gáz, bicicleta, ba­ 
tedeira, liquidifi­ 
cador, ferro elétri 
co, jogo de panela, 

Ivan e Milena que relÕgÍo de parede 
tenham uma vida a do centrifuga, rádio - 
is repleta de amor, gravador, rádio re­ 
compreensão e cari - lógio, panela de 
nho. Felicidades! pressão, ventila - 

dor, garrafa térmi­ 
ca e cesta de na 
tal. 

Você concorrerá 
a todos esses prê - 
miso pagando apenas 
50.000,00! Vale a 
pena arriscar! ! 

FOI DESTAQUE 

DESEJAMOS AO 

A ESCOLA 

Ester Silva esta­ 
rá realizando em su­ 
as dependências no 
dia 19/11/92, a 
partir das 19:00 ho­ 
ras a Noite CUltu 
ral. 

Não deixe de pres 
tigiar este importan 
te acontecimento 
pois a sua presença 
e um incentivo aos 

VOCÊ JÁ PROVIDENCIOU 
Seu Cartão de' Na 

tal? Então corra •. ~ 
. temos lindos car 
tões ... não deixe pa 
ra última hora! - 

FLAGRANTES DO A!VERSAR1o no GGn. DA PRAÇA - PP 

Prefeito alei o 
de Ponta Porã Os - 

car Goldoni Jor- 

nalistas João Nata 

lício de Oliveira 

e Ivaldo Pereira. 

I Casal Ferrari 

da cidade de Mi 

randa e 'l'ctê, de 
I ( /\quidauana, ( presem 

tes à festa do Jor 

1 nal da Praça 
f 

üté que a Dívida nos Separe 
Não se deixe enganar pela mentira de que o dinheiro 

felicidade*. 

A sociedade contemporânea estã impregnada pela febre do 
consumismo, pela paixão do possuir ata d f 
máquina da propaganda que dia e noita ,"da erozmente pela 

os bombardeia, venden­ 
do a filosofia de que a vida depende da abundância dos bens 
materiais que o ser humano consegue acumular*. 

Não estabeleca seu próprio padrão t 
terceiros. omando por base o de 

traz 

* Cuidado! O cartão de crédito pode ser seu inimigo*! 

Se você e sua esposa têm conseguido livrar-se da dívida 
aumenta a cada mês como resultado da utilização de cartão 
credito, considerem-se felizes excessôes. 

Entretanto, caso s~u matrimônio esteja ameaçado por proble 
mas financeiros decorrentes das sôfregas aquisições com o ca 
tao, gostaria de sugerir o seguinte: 

que 
de 

I -- Encare realisticamente q ·la 
fetado; ue seu re cionamento conjugal tem sido a 

2- Pare de fazer compras desnecessárias ou além dos 
níveis!;! recursos dispo- 

3 - Não utilize o cartão se não puder saldar a dívida 
ao final do mês; integralmente - 

4- Aprenda a esperar o momento certo para a 
5 Exp im Í s aquisições desejadas,· er ente o al via, a tranquilidade e 

sem dívidas. Cert_amente trará benefícios ao seuº sossego de um orçamento 
casamento! 

+ VAMOS PLANEJAR! 

l- A não-utilização dessa pratica por par 1 
2 -- A ausencia de cursos que auxiliem o jove dos Pais dos noivos· 

ra a vida matrimonial. em suas diferentes are." casal a preparar-se pa- 
3 - A intensidade dos preparativos para o éa 

noivos e acaba prejudicando o planejamento na ..;amento sobrecarrega 
4- O desinteresse no que se refere a stu? financeira; 

fam:,--liar. o conjqge que nao consegue controlar o econÕm.ica-financeira - 
fluência sobre os filhos, os quais também se ,us gastos, exerce in - 
cessarias; abituam a despesas desne - 

5-- A economia de nossa nação não tem perlE 
gastos_e o salãrto. A inflacão galopante to,,,'1"o o equIIbrto entre os 
previsão das despesas domésticas até meso _Fat1caente impossível a 
te caso,~ contençao de gastos indevidos ~as subsequentes. Nes- 
de um salario altamente defasado. e a so..uçao para quem depende - 

06 

• Em oposição às dificuldades 
ficios da previsão financeira: apresentadas, existem os bene- 

# Permite que o casal estabeleça prioridad 
zar _gastos extt'it=ente necessãrtos • ate ati :.i e se comprometa a real!. - 
fator1o; ' ny rem u nível ais satIs - 

Favorece a poupança para o investimento e 
to, faculdade para os filhos, algo almejado (apartae carro, etc ... ); 

E1iina a necesstaãG. 
emprestio de dinheiro y a uros; 

Auxilia 2. na reorganizaçao da ãrea financeira; 

_Evita irritacGes, desavenças, desconfianças 
sal. 'a e frustrações para o ca 

Sejamos sinceros e honestos_ Jae.,, ' Pe? reter seta1 a, s-­ erencIta) 
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